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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: A Ciência e a Tecnologia vêm 
influenciando toda sociedade, trazendo 
consequências positivas ou negativas para o 
ambiente. Assim, é necessário que o cidadão 
tenha um pensamento crítico sobre o meio 
em que vive. Com esse intuito foi aplicado um 
questionário na disciplina de ciência, tecnologia 
e sociedade (CTS) para alunos do curso de 
Química, entre o 2º e 7º semestre, constituindo 
19 participantes. Verificou-se melhora na 
percepção dos participantes e que mais 
intervenções são necessárias, pois o mundo 
ainda não tem consciência sobre os efeitos 
tecnológicos na sociedade atual.
PALAVRAS-CHAVE: Ciência, Tecnologia, 
Sociedade, Educação.

DIAGNOSIS OF STUDENTS OF 
THE CHEMISTRY COURSE ABOUT 
THE TEACHING OF SCIENCE AND 

TECHNOLOGY, AS A TOOL FOR SOCIO-
ENVIRONMENTAL LEARNING (CTSA).

ABSTRACT: Science and technology have 
been influencing every society bringing positive 
or negative consequences for the environment. 
Thus, it is necessary that the citizen has a critical 
thinking about the environment in which he lives. 
To this end, a questionnaire was applied in the 
discipline of science, technology and society 
(CTS) for students of the chemistry course, 
between the two and seven semester, around 
19 participants. There was an improvement in 
the perception of participants and that more 
interventions are needed, because the world 
is not yet aware of the technological effects on 
today's society.
KEYWORDS: Technology. Science, Technology, 
Society, Education.

INTRODUÇÃO

Desde o primeiro momento em que o 
homem passou a viver em sociedade surgiu 
à necessidade de se comunicar uns com os 
outros, para expressarem seus sentimentos 
e até mesmo sua cultura, por muitas vezes 
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também se comunicavam no intuito de alertarem para algum perigo próximo.
Acredita-se que a escrita originou a partir dos desenhos de ideogramas, em 

que o desenho de uma laranja a representaria, ou o desenhos de duas pernas, 
poderiam representar tanto o ato de andar como o de ficar de pé, com o processo de 
evolução os símbolos acabaram por se tornarem abstratos e evoluíram de forma a 
não terem nenhuma relação com os caracteres originais.

A escrita é um processo simbólico que possibilitou ao homem expandir suas 
mensagens para muito além do seu próprio tempo e espaço, criando mensagens que 
se manteriam inalteradas por séculos e que poderiam ser proferidas a quilômetros 
de distância. O surgimento da escrita é de grande importância para a história, pois 
a partir desse momento que se encontram os primeiros registros de comunicação, 
no qual datam acontecimentos considerados importantes para a época vivida, e que 
seriam passados não só de um indivíduo para outro, mas de geração em geração.

Com o passar do tempo o homem evoluiu e procurou desenvolver técnicas que 
facilitasse sua vida em sociedade, e um dos pontos principais para a melhoria da vida 
em grupo é a comunicação, pois é através desta que nos tornamos sujeitos ativos e 
capazes. Nesse processo de evolução muito se inventou e desenvolveu o que nos 
levou a chegar à era da comunicação tecnológica, mas todo esse processo passou 
por várias fases e invenções que acabaram se tornando de grande importância para 
toda sociedade.

As tecnologias da informação ou como conhecemos atualmente as novas 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) são o resultado da fusão de três 
vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e as mídias eletrônicas. Elas 
criaram no meio educacional um encantamento em relação aos conceitos de espaço 
e distância, como as redes eletrônicas e o telefone celular, que nos proporcionam 
ter em nossas mãos o que antes estava a quilômetros de distância (CARMO, 2012).

O computador interligado a internet extrapolou todos os limites da evolução 
tecnológica ocorrida até então, pois rompeu com as características tradicionais dos 
meios de comunicação em massa inventados até o presente momento, enquanto o 
rádio, o cinema, a imprensa e a televisão são elementos considerados unidirecionais, 
ou seja, são meios de comunicação em que a mensagem faz um único percurso, do 
emissor ao receptor, os sistemas de comunicação que estão interligados à internet 
propiciam aos usuários que ambos, emissor e receptor interfiram na mensagem.

Além disso, a rapidez com que a internet foi disseminada pelo mundo é enorme 
diante das outras tecnologias, pois, o rádio levou 38 (trinta e oito) anos para atingir 
um público de 50 (cinquenta) milhões nos Estados Unidos, o computador levou 16 
(dezesseis) anos, a televisão levou 13 (treze) anos e a internet levou apenas 04 
(quatro) anos para alcançar 50 (cinquenta) milhões de internautas. Essas novas 
tecnologias transformaram a vida e o cotidiano das pessoas, tanto em seu meio de 
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comunicação, como em todos os campos da sociedade.
Desde que a internet trouxe consigo uma série de funções que veio facilitar a 

vida das pessoas, não só a comunicação se tornou mais ágil e fácil, como se tornou 
um meio facilitador das atividades realizadas no nosso dia a dia, pois por intermédio 
desta tecnologia e possível fazer praticamente tudo que se tenha necessidade 
sem sair de casa, como por exemplo, a efetuação de compras, tanto de alimentos, 
como medicamentos, roupas, calçados, etc. Também pode-se realizar transações 
bancárias sem ter que ir até o banco, o que é um ato muito importante visto que 
perante os perigos de assalto conseguimos realizar funções dentro de casa sem 
que se coloque a própria vida em risco. O mais interessante ainda é poder realizar 
cursos à distância. Atualmente é possível se qualificar para o mercado de trabalho 
sem que aja a necessidade de ter que se deslocar até um determinado local. Tudo 
isso são apenas algumas das facilidades que a internet proporcionou a vida humana, 
e é quase impossível enumerar todos os dispositivos que se tem ao alcance graças 
a este advento tecnológico (CARMO, 2012).

Atualmente a tecnologia está tão evoluída que o telefone celular que antes 
era usado somente para a comunicação oral, já é usado para enviar mensagens 
eletrônicas, tirar fotos, filmar, gravar lembretes, jogar, ouvir músicas e até mesmo 
como despertador, mas não para por aí, nos últimos anos, tem ganhado recursos 
surpreendentes até então não disponíveis para aparelhos portáteis, como GPS, 
videoconferências e instalação de programas variados, que vão desde ler e-book 
(livro eletrônico) a usar remotamente um computador qualquer, quando devidamente 
configurado.

As ferramentas digitais apresentam uma extensa lista de oportunidades, a 
sociedade em geral vislumbra um período onde todos tem acesso por meio da internet 
a cursos não presenciais, materiais pedagógicos virtuais, acesso a biblioteca online, 
banco de dados compartilhados, interação por teleconferência, blogs e grupos de 
discussão, fatores esse que tornam possível a universalização do ensino superior, 
que imprescindivelmente é um fator de grande importância para o desenvolvimento 
de qualquer nação.

As tecnologias de informação e comunicação tem desempenhado um papel 
importante na comunicação coletiva, pois através dessa ferramenta a comunicação 
flui sem que aja barreira.   Segundo Lévy (1999), novas maneiras de pensar e de 
conviver estão sendo elaboradas no mundo da informática.

Como podemos observar o avanço tecnológico se colocou presente em todos 
os campos da vida social, invadindo a vida do homem no interior de sua casa, na rua 
onde mora, e como na educação não poderia ser diferente, invadiu também as salas 
de aulas com os alunos, possibilitando que condicionasse o pensar, o agir, o sentir e 
até mesmo o raciocínio com relação às pessoas.
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O movimento CTS (ciência, tecnologia, sociedade), trata do estudo das inter-
relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade, busca entender os aspectos 
sociais do desenvolvimento técnico – científico, analisa os benefícios, consequências 
sociais e ambientais que podem causar, e também a busca por um maior envolvimento 
da população nas decisões que envolvem o contexto a qual pertencem, tornando-se 
assim um importante campo de trabalho voltado para a investigação acadêmica e 
para as políticas públicas (PINHEIRO, 2005, p.02).

As primeiras manifestações do movimento CTS (ciência, tecnologia e 
sociedade), ocorreram em países desenvolvidos apartir dos anos sessenta, pelas 
comunidades acadêmicas da época, que estavam descontentes e preocupadas com 
os problemas políticos e econômicos do desenvolvimento científico – tecnológico, 
onde foram levantadas as primeiras questões acerca das implicações éticas e sociais 
relacionadas ao uso da ciência e tecnologia (BAZZO,1988, p.11).

Muitos autores em seus estudos sobre CTS (ciência, tecnologia, sociedade) 
têm apresentado a importância para a educação dos aspectos históricos e 
epistemológicos da ciência e sua interdisciplinaridade na alfabetização em ciência e 
tecnologia. Eles têm demonstrado a necessidade de explorar os conhecimentos de 
forma a obter uma reflexão crítica mais ampla, são citados alguns como: Auler 2002, 
Bazzo 1998/2001/2003, Mortimer e Santos 2002, Pinheiro 2005, Pinheiro e Bazzo 
2004, Pinheiro et al. 2007, entre outros.

Dessa forma, o enfoque CTS ganhou espaço no contexto educacional, visando 
à promoção do letramento científico e tecnológico, assim como ultrapassar conteúdos 
isolados, inclusos no currículo dos alunos sem a devida contextualização.  Além 
disso, o enfoque CTS permite uma ação conjunta com as várias disciplinas que 
compõem o currículo, desenvolvendo um trabalho que leva o aluno a compreender 
a influência da ciência e da tecnologia e a interação entre elas.   

É nessa perspectiva, que a necessidade de relacionar a ciência e a tecnologia 
com as demais instâncias sociais encontra respaldo nas várias competências 
constantes nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEMs), 
distribuídas entre as suas três áreas: Linguagens, Códigos e suas tecnologias; 
Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas 
tecnologias (BRASIL, 1999).

METODOLOGIA

Esse trabalho foi resultado da aplicação do Projeto de Extensão da Universidade 
Estadual do Ceará – UECE, “Ciências, Tecnologia e Sociedade: Construindo 
aprendizagens Significativas”, na disciplina de ciência, tecnologia e sociedade (CTS) 
para alunos do curso de Química, entre o 2º e 5 semestre, tendo em torno de 19 
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participantes.
Durante a disciplina, foram ministradas demais palestras com exposição de 

material que puderam expandir os conceitos do CTS e temas específi cos como: Lixo 
Nuclear, Desastres Ambientais, Uso de aplicativos e mídias sociais, Tecnologia nas 
Escolas, Biotecnologia, Nanotecnologia, Tecnologias do futuro, Impactos sociais de 
CTS, entre outros. 

Ao fi nal da disciplina foi aplicado um novo questionário, mais elaborado que 
investiga a crença e os conhecimentos dos indivíduos: o Questionário de Opiniões 
sobre a Ciência e a Tecnologia (COCTS) do Projeto Ibero-americano de Atitudes 
Relacionadas com Ciência, Tecnologia e Sociedade (PIEARCTS), baseado no 
modelo de respostas múltiplas e na escala de Likert, Vázquez et al. (2005). Com 
30 perguntas e diversas alternativas para as quais o participante teve que atribuir 
uma numeração de 1 a 9 de acordo com o grau de concordância sobre a alternativa 
proposta. Para expressar esses resultados foi calculado o Índice Atitudinal (Ia) de 
todas as respostas com valores que vão de -1 a +1. Quanto mais positivo e próximo 
ao valor máximo (+1) for um índice, a atitude passa a ser considerada como mais 
adequada e informada, e quanto mais negativo e mais próximo estiver da unidade 
negativa (-1), representa uma atitude mais ingênua ou desinformada (ACEVEDO et 
al., 2001; MANASSERO et al., 2001). Neste trabalho das 30 questões do COCTS, 
utilizamos para analisar as questões 30111, 40221 e 40531, ambas relacionadas 
com a tecnologia e a aprendizagem e/ou aprimoramento desta:

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na primeira questão (30111) foi questionado que diagrama representa melhor 
as interações mútuas entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. A questão conta com 
sete itens que deveriam ser avaliados de acordo com o grau de concordância. Teve 
Índice Atitudinal Médio de 0,2877, gráfi co 01.

Gráfi co 01 – Índice Global Atitudinal da questão F1 – 30111.
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Dos 19 participantes apenas dois obtiveram índices atitudinais abaixo de 
zero, isso mostra que grande parte dos entrevistados conseguiram após o curso 
compreender e relacionar corretamente a interação entre Ciência, Tecnologia e 
Sociedade, percebendo a dinâmica e o fluxo de informação entre essa tríade. Ainda 
não é um índice ideal, mas deve-se levar em conta que ou não havia conhecimento 
prévio ou era um conhecimento restrito por parte dos participantes acerca do tema. 
No entanto, conseguem compreender que a interação não é linear onde as três 
vertentes se complementam e interagem influenciando uma a outra de maneira 
única e peculiar.

Na tabela abaixo se pode ver um resumo da porcentagem de concordância de 
cada item:

Item A B C D E F G
Concordância (%) 52,63 31,58 73,68 42,1 84,47 84,21 10,52

Tabela 01 – índice de concordância por item de questão.

Analisando os itens percebeu-se que no item A, um pouco mais da metade, 
52,63% dos participantes acreditam que a tecnologia deriva da ciência e só aí a 
segunda consegue manter contato e chegar até a sociedade. E no item B apenas 
31,58% concorda que a ciência deriva da tecnologia (existe tecnologia para haver 
ciência). Embora sejam visões simplistas que devem ser melhoradas à medida que 
se compreende a verdadeira relação CTS, é interessante observar que a maioria 
acha que a Ciência é a provedora das ideias e que é através dela que a Tecnologia 
é desenvolvida onde a Sociedade é mera consumidora dos produtos originados das 
ideias desenvolvidas.

O item C teve 73,68% de concordância. É interessante porque neste item há 
uma tríplice relação entre os termos. Em um primeiro momento a sociedade influencia 
a ciência que vai produzir a tecnologia gerando o que a sociedade quer/precisa, mas 
em um segundo momento a tecnologia influencia/escraviza a sociedade que precisa 
de mais saberes científicos para produzir tecnologia, gerando um ciclo vicioso. Essa 
alternativa embora ainda contenha uma visão ingênua é mais elaborada que a visão 
linear das duas primeiras alternativas e mais próxima da verdadeira relação.

No item D também apresenta uma perspectiva simplória e 42,10% dos 
respondentes concordam que a sociedade influencia a ciência e a tecnologia; ou 
ainda que a tecnologia juntamente com a sociedade possa influenciar a ciência. Uma 
relação muito parecida com a do item C, e similar em equivalência. Uma possibilidade 
são os participantes acharem, ingenuamente, que a tecnologia é produzida pelos 
cientistas apenas para consumo da sociedade; quando há também um fluxo, onde 
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a própria sociedade exige que haja tecnologia para suprir sua crescente demanda.
O item E obteve 89,47% de concordância. Aqui os participantes acham que 

existe uma relação entre os três âmbitos, indicando uma visão mais realista e 
aceitável. Valor semelhante é observado no item F, quando 84,21% concordam 
que há uma maior relação entre a sociedade tecnologia, e entre a tecnologia e a 
ciência; afi rmando assim que a tecnologia seria o elo principal que liga a ciência e 
a sociedade. O interessante é verifi car que mesmo havendo ligação entre ciência 
e sociedade e que o intenso progresso das últimas décadas tem trazido, ainda há 
a visão de que fazer ciência é algo inalcançável, implicando que o cientista é visto 
como um ser isolado, super inteligente e inatingível; que faz parte da sociedade e 
que nunca é visto. Este item também indica uma visão mais real e aceitável.

Já o item G, apenas 2 participantes concordam com ele e acham que a 
sociedade está excluída da relação, caracterizando que a 89,46% compreendem 
que a sociedade é parte integrante e fundamental dessa composição.

A questão 40221 expõe as decisões morais. Conta com 6 itens e teve Índice 
Atitudinal Médio de 0,2017. Essa questão é dividida em outras duas afi rmações: 1. 
Ciência e Tecnologia podem ajudar nas decisões morais e 2. Ciência e Tecnologia 
não podem ajudar nas decisões morais.

Gráfi co 02 – Índice Global Atitudinal da questão F1 – 40221.

Novamente, dos 19 participantes apenas 2 obtiveram Índices Atitudinais abaixo 
de zero, mantendo assim uma atitude adequada compreendendo que as decisões 
devem ser tomadas pelas pessoas se essas obtiverem previamente as informações 
básicas; e que essas informações podem ajudar a confrontar os fatos repensando 
as atitudes e modos como a sociedade age. Compreendem que as descobertas e 
invenções da Ciência e suas possíveis aplicabilidades na área tecnológica dependem 
das decisões humanas envolvidas e que estas devem ser tomadas conscientemente 
baseadas no entendimento de cada um, as repostas positivas foram bem diferentes 
dos valores atitudinais médios visto por Silva (2012), quando aplicado o mesmo 
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questionários em alunos e professores do CEFET-RJ. Mesmo o item A sendo 
considerado plausível pelos juízes, o Iag obtido foi de – 0,177, ou seja, quanto 
mais próximo de -1, menos informados os respondentes estão. Isso nos mostra que 
nossos alunos apesar de todas as dificuldades sociais que os rodeiam, estão bem 
informados sobre a evolução da Tecnologia para o bem comum.

Analisando a porcentagem de concordâncias dos itens avaliados, pode-se ter 
uma visão mais objetiva na Tabela 02.

Item A B C D E
Concordância (%) 57,63 94,74 52,63 42,10 15,79

Tabela 02 – índice de concordância por item de questão.

Analisando mais atentamente, notou-se que o item A tem 57,89% de 
concordância, afirmando que a informação obtida pode ajudar a confrontar os dados 
e se tomar a melhor decisão. É um item considerado plausível.

Os 97,74% de concordância do item B afirmam que as pessoas devem decidir 
podendo se basear nas informações adquiridas. No entanto, as decisões devem ser 
unicamente das pessoas. Essa é uma atitude considerada já que por si só a C&T 
não podem decidir, sendo necessária a intervenção humana.

No item C pouco mais da metade dos participantes, 52,63% dos participantes 
acham que a ciência pode ajudar a decidir, pois algumas áreas são especializadas 
nos julgamento de atitudes e direcionamento de ações. Esse pensamento demonstra 
a dualidade da mente humana, a imprevisibilidade do ser humano; pois mesmo com 
todo o estudo já existente nem sempre é possível confirmar a ocorrência de uma 
atitude, embora áreas como a psicologia e a psicanálise já consigam trazer perfis 
adequados para várias situações. 

O item D tem 10,53% de concordância, ou seja, 89,47% não concordam 
com este item; já que ele afirma que a ciência e tecnologia nada têm a ver com as 
decisões morais. Aqui fica claro, comprovando a resposta do item B, que a decisão 
cabe somente ao homem.

O item E também tem uma relação com o item B. Como vimos, no item B 
94,74% concordaram que as pessoas devem tomar as decisões. Já o item E afirma 
que “somente com base em valores e crença de cada pessoa se pode decidir”. 
A diferença crucial está na palavra “somente”. Enquanto no item B a ciência e 
tecnologia ajudam a decidir moralmente as situações, o item E afirma que somente 
os conhecimentos das pessoas são necessários para se decidir, usa-se, portanto, os 
valores e crenças na decisão. Esse é um pensamento plausível já que as decisões 
são tomadas com base no que se acredita; no entanto devemos lembrar que os 
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valores e crenças mudam à medida que se tem contato com o mundo, e em nossa 
atual sociedade é quase impossível não manter esse contato. 

No item F apenas 15,79% concordam com o item. É um item considerado 
ingênuo ou desatualizado, notando assim que os participantes estão antenados com 
a percepção que a ciência vem para agregar e unir as pessoas e não separá-las, 
e muito mesmo conduzir ao racismo; afi nal já foi comprovado que todos os povos 
descendem de um ancestral comum.

Na terceira pergunta (40531) foi questionado se a tecnologia melhorará o nível 
de vida do país. Questão com seis itens e Índice Atitudinal Médio Global de - 0,1360, 
gráfi co 03.

Gráfi co 03 – Índice Global Atitudinal da questão F1 – 40531.

O item A apresentou 73,68% de concordância, assim a maioria dos participantes 
ainda creem que a tecnologia sempre melhorou o nível de vida e que esse processo 
irá continuar. No entanto, essa é uma visão irrefl etida já que nota-se que desde 
a Primeira Revolução Industrial o homem tem aumentado a produção de bens 
variados e ao mesmo tempo tem perdido espaço para as máquinas. É notável que a 
qualidade de vida tem aumentado e se benefi ciado com o crescimento da tecnologia 
do desenvolvimento científi co, afi nal nunca se viveu tanto e tão bem, mas até que 
ponto todo esse progresso irá nos levar? Quais serão as consequências para as 
gerações futuras?

O item B é um item com uma ideia plausível: "porque quanto mais sabemos, 
melhor podemos resolver os nossos problemas e cuidar de nós mesmos." Por um 
lado é aceitável tal pensamento, mas sabemos que a natureza humana é um pouco 
destrutiva: Será que sabemos mesmo resolver nossos problemas e cuidar de nós 
mesmo?
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O item C traz uma visão ingênua e mais da metade dos participantes aceitou-a 
como verdadeira. É bem verdade que a tecnologia ajuda a tornar a vida mais 
agradável, mais eficiente e mais divertida; mas, novamente, devemos lembrar que 
postos de trabalho foram diminuídos, e que embora outros tenham sido criados 
para absorver a mão de obra abundante; com o crescente número de trabalhadores 
desempregados e aumento da população mundial no futuro, teremos trabalho para 
todos? Se na situação atual os que procuram trabalho já tem que se reinventarem 
para conseguir um trabalho honesto deve-se imaginar que a conjuntura futura não 
será tão amigável quanto 57,89% dos respondentes acham.

O interessante é que no item D, esse momento fica claro; pois se afirma que 
só aqueles que podem usar a tecnologia poderão usar a tecnologia, já que mais 
tecnologia poderá "destruir postos de trabalho e fará com que haja mais gente abaixo 
da linha de pobreza". E 78,95% responderam adequadamente. Isso contradiz a ideia 
do item passado. O que se nota é uma pequena contradição, já que as diversas 
nuances do item C não foram percebidas completamente.

O item E tem mais de 90% de concordância revelando, talvez, a real opinião 
dos respondentes: onde eles consideram que a "tecnologia tornaria a vida mais 
agradável e mais eficiente, mas também causaria mais contaminação, desemprego 
e outros problemas. O nível de vida pode melhorar, mas a qualidade de vida pode 
não melhorar."

O item F é um item considerado plausível, mas por conter uma ideia extremista 
apenas 31,58% dos participantes concordam com esse item. Entende-se que os 
participantes ou não compreenderam o questionamento ou o medo do uso inadequado 
da tecnologia é maior do que aparentava anteriormente, Tabela 03. 

Item A B C D E F
Concordância (%) 73,68 26,32 57,89 78,95 94,74 31,58

Tabela 03 – índice de concordância por item de questão.

CONCLUSÃO

Observou-se que a interação da sociedade com a tecnologia está cada dia mais 
permanente no cotidiano, trazendo algumas perspectivas ruins no que diz respeito à 
substituição do homem por máquinas. Em contraposição tem-se o uso crescente da 
tecnologia como meio de comunicação colaborando assim de forma positiva.

A temática coloca de forma consciente de CTSA foi extremamente importante 
para ajudar a aprimorar os conceitos antes imaturos e tornar os cidadãos mais 
críticos e mais afinados às mudanças do meio. Os participantes puderam interagir e 
aguçar seus conceitos. Notou-se uma melhora em suas percepções, mas ainda há 
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conceitos a serem aprimorados, no entanto é um processo, que deve ser alimentado 
constantemente através de debates e discussões sobre os mais variados temas. 
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